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Chnronica OcciDENTAL 

Caravanas de felizes lsbostas partem para o 
Estrangeiro, não escarrachados. AE de dro- 

- n armados, de carabinas contra O 
teadores. hespanhoes, mas Com à 

comodidade e segurança de quem ragem de 1 cliss, nas linhas err Vantajosamente nos põem já em rapida comuni- 
cação com o resto da Europa. Reduções, muito sensiveis no preço das via- 
je cordinarias, entre a primeira cidade de Por. diga a pri Cidade do mundo, facilmente 
juntam essas multidões de negociantes, dêmedicos, de padres, de juristas, de cocotes, de arqueolo- 
os, de jurisconsultos, de artistas de jornalista, 
de industrias A economia nívela assim, nesses agrupamentos, as classes mais variadas, misturando-a, confum dindo as bem, constrangêndo-as à essa promiscui- dade de trato e de convivio das excursões bara- ias, que não é por certo uma das menores con- custas, mem, um dos peores triunfos, do nosso 
moderno espirito demodratico. Das alegres caravanas, ums vão só para gosar, outros para, ver e aprender, outros só para dier que já lá foram. E outros ha, ainda, para haver de tudo, que não vão nem pára gosar, nem para ver, nem para Aprendes, nem para negociar: são os que vão 

to Cxpressamente, para apoquentar os outros. 
“à pjder sem cs Não porque 

spetavel para o praser-da 

    

  

      
  

  

   

    

    
  

Não ha viajem de 
Sejam elemento in 
Jitjem; mas porque são cle ds que mas fare 

  

jam a excursão barata, para que nenhuma lhes. 

  

  

  

  Usa Parra 
Esculptura da sr» Duguêsa de Palmella 

De nois — Quadro de S. M, a RainhaRD. Camelia 

  

escape. Obede: 
condi 
dores. E 

À primeira preocupação d'este tipo de excur- 
sionistas é o vestuario. Póde a excursão limitar-se 

  

  

      

  

às Caldas da Rainha ou á Figueira da Fór, que 
nem por isso elle deixará de nos aparecer vestido. 
e equipádo como se fosse partir para a Viagem á roda do Mundo, em cinco actos é dez quadros, na “Trindade, Parece vestido no guarda-roupa do Cru. Calça ' jaquetão nos quadradinhos, polaina até meia perna, botas de salto de prateleira, capacete de linho, binoculo de grande alcance à tiracolo, luvas cbr de rato, lunetas defumadas, um cinto 
com Perolas, na pa io de algibeira com des- pertador, uma bussola, úm apito, e a ponta d'um 
Gelo de familia. ê E sua Outra preocupação é a bagagem. Elleha de sempre exceder à concessão dos 30 Kilo, que costumam fazer as Companhias dos caminhos de ferro além dos chamados volumes de mão, com que dese apressa a marcar, no compartimento da carruagem para onde súbe antes de mais Euem, os quatro logares dos cantos, a afugentar és qu chegam depois, e que tambem só querem, coumo el, canto, Juno da janela Ee Já de via saber; por experiencia propria, que nos com hoios espetiaes das excursões baratas não ha pos- aibilidade de uma pessoa guardar para si mai de 
um logar, o que já é uma boa fortuna, porque 
a tes atomee tor a gente anda de ea dir com outros o logar que mal chega para nós 
Mas não senhor ! aa E Elle ha de, cada ver, todas as veres, sempro, fazer o mesmo espalhafáto, pondo a um canto O 
cobertor enrolado em correias, collocando noutro 
camto o cabar dos comestiveis, indo espetar no 

  

  

  

  

    

  

       



O OCCDENTE 

  

        

  

outro o Euarda-sol e a bengala, espapaçandose no último, é estendendo bem as pera por cima dos assentos do seu lado, à vêr se púde, assim, tomar ainda mais algum logar. Como Lisboa é uma terra onde toda a gente se conhece, e onde todos se tratam por tu ou por vossê, não se passam dois segundos sem que uma cara conhecida, extremamente jóvial, seichegue á portinhola do compartimento. que o excursio: ista maçador escolhera só para si; e ahi comes Sa, verdadeiramente, para o desprevenido, o pra. favel, incomparavel, da viajem: encontra im bom companheiro de viajem. = «OláL Tu por aquits exclama o que já lá es tava para o que chegou depois = *Pois clarol diz 0 outro. Por este preço. quem não ha de ir a Paris?! Isto está já tudo tomado?» 
ne SÃO, Isso sim! Estou cá só eu; sóbe tu, tam em. Isto É nosso. Vamos aqui optimamentes: O outro sóbe e instala-se, Oral E uma alegria Muito vão divertir-se, | == «Tu já foste a Paris?» indaga logo o ma- gador. 
Ru já, e tudo — *E* a primeira vez Por isso ainda mais fol- go com o encontrarte. Já não te largo, Para onde A ibres vou cus o e — eFalas francês?» = «Quelque chose. O int Rj de duro licença para que te observe que estás em grande erro de con: versação francêsa. O nosso alguma coisa, vertido para francês, e empregado em tal Caso, não quer dizer coisa alguma. À resposta, no teu caso de modestia, perguntando-te alguem: -— Parlezvous français? seria esta" Oui, un peu. .,> = sAh! muito obrigado, Não sabia. Mas olha, o melhor, como eu agora já te não largo, será entenderes-te só tu com elles.» «Pois está dito.» Fatal compromisso! “Terrivel compromisso! Porque desde esse momento, o desprevenido tor. nase, fatalmente, terrivelmente, à. victima do miaçador, Em má hora ele chegou e espreitou à portinhola d'aquella carruagem. À animação da gare, quando já se ouviu 0 se- findo toque da sineta aproximando o momento la partida, ofierece muita curiosidade. O painel das flonomias é uma coisa estranhas o raço do minante não é já aquelle mesmo traço de pesada semsaboria que marca fundo o dspeito das mol tidões das nossas gares quando chega o aprazado momento de abandonar à cidade, para correr os riscos d'um itincrario de villegiatura por campos onde não ha arvores, praias onde não ha cast nos. Não é já o dissimulado enfado de quem deixa, constrangido pela moda, a sita casa, os seus habitos, as suás commodidades, para ir met- ter-se nas hospedarias da província, dormindo em leitos duros como tarimbas, comendo os almoços € 05 jantares das mesas redondas, entre os arrô- tos é cotoveladas das viscondessas e dos viscon- des. E” um outro ar, é uma outra animação, é uma outra alegria, é uma outra coisa. E; talvez a ancia do nunca-visto, a esperança go impreviso, o ataviamo da aventura, Porque vis é ainda, para muito boa gente, a aventura. O boulevará o A mulher! 

A ciilisação! Outro toque de sineta, e o comboio parte. A entrada do tunel, do immenso tunel, fumo da machina vae invadir as carruagens, O despre: venido aventa que será melhor deixar as vidraças. abertas para que o ar circule ; mas o maçador pretende que 9 contrario é melhor: fechar as vi draças, para que não entre o fumo. O despreve nido é asthmatico, a falta de ar inquieta-o ; mas é mais tolerante do que asthmático, E o maçador puxa para cima as vidraças. O, resto da viajem, até Paris, faz-se sem inci- dente. Apenas, em Valladolid, experimentando o maçador uma necessidade fisica inadiavel, e pe- dindo ao prevenido o favor de lhe arranjar um jornal, tudo isto leva sc tempo, é perdem ambos 
O comboio à meios preços | O comboio barato | Bem. Paciencia. O unico remedio é comprar outro bilhete, o bilhete ordinario, e seguir viajem, Se tivessem descarrilado, ou se tivessem tido um choque, não pogeria ter sido muito peor? Ora,| 
Chegam a Paris, Procuram um hotel, e ficam no mesmo quarto, onde ha duas camas. O maça: 

dor, como quem não quer a coisa, ae apalpando os êolehõe, é guarda logo para si que Me pa- 
“Fomam o seu banho, mudam de roupa, fazem 

     

  

  

  

  

  

   
  

  

      

à sua toilete, O desprevenido, homem pratico, está pronto em meia hora. O" magador quê ainda está em fralda de camisa e piugas pede he o favor de esperar que elle acabe de veste se; de fazer o laço: da gravata, de frisar o bigode de procurar um lenço... Diabo | Diabo ns ande tras ele os lenços, que não ha mio de dae cora dos lenços se vae o melhor Meia hora perdida cin Para E toda a gente conta os minutos 
peita de que o companheiro de viajem que joe Sonviria não era bem aquele, Mas é apenseua por ora. — “Vamos ver o Louvre ?» di ele = Homem, boa idéa diz logo o outro. Nem que vossê advinhasse. . Preciso piugas, Tá deve aver. Tenho ouvido er que no Leve ha de tudo» 

O desprevenido sorri Louvre que elle fa Eouvrel = <O'meninolO' menino! Poramor de Deus... Pois à gente ha de jr meiter-se num musen esta hor, por este calrê.ea É propõe que tomem antes uma tipoia desco- Derta, para dar uma volta nos boulevards. A mejo ala, debaixo d'um sol que rachal SO desprevnido condue o magador aum es faurante onde o jantar é à preço ixo, o marador insinua que telhor será irem à out onde o jar tar seja la carte; se no dia seguinte, o despre venido, complacente, o condue'a algum testas rante onde 0 almoço aeja à fa carte O maçador não occultará o subito desejo de que alindacio, nessa manhã, a preço xo, Se o desprevenido acha barato, o maçador acha caro; se o desprevenido acha fresco e via gador acha quente: se 0 desprevenido acha bom, 9 maçador ou acha mau, ou acha então que, emi Portugal, ha coisa muito imelhori No momento em que v desprevenido va dei xar de 0 ser, 0 maçador temo pensamento miido da catastrofe, e corro, solicito, ao encontro do desejo em que o outro já ferve de se ver ivre abel, E o momento decisivo, So go, tenhá. vossê pacien Empreste me ahi uns quinhentos Erancos, que em nós chegando à Lisboa eu lhvos pago. Não con a demorar mestanto, estou à dependura.» O outro. cac, e múnca mais vê 0s quinhentos francos. Uns cem miltistos. bem puxados, 6 comboio dhojenas 
João Precio. 

Portugal na Exposição Maclonal do Rio do Janeiro 

Sooção portugueza de Bellas Artes. 

  

     

    

    

   

  

ão é dos Armazens do do Museu, do Museu do 
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

O Oceimexre consagra hoje as suas colinas á secção portugueza de Bellas Artes, referindo sé ãos nossos artistas e amiadõres que contento aquele certâmem. Como se páde apreciar pelo catálogo ilustrado aquela sceção, ultimamente Impresso comes. imero, nas oficinas da Editõra, é brilhante é nús 
arte de pintora à oleo e aguaralia a pastel; de esculpiura; dearem da, é varias artes applicadas: sendo prefaciado esse catálogo com um Seen arigo do se Jose de RE uciredo, intitulado Aligionas pala: ras sobre a evolução da arte em Portugal, Pena oi que  escacts de tempo não permitsã se expuzcase prévia. mente ão público em Lisboa, esses. magnificos trabalhos, antes de par- 
tirem pará o Brazil; sabemos, po- ré, que ha a intenção de na volta se Ckporem essas obras de arte, em- bora muitas dellas decerto ficarão n'aqueile país, dado o merecimento artíútico da maior partes o Rapidamente, vamos” menciona alguns desses trabalhos, seguindo à Ordem do citado catalogo: assim, go cido monarhaRiheD. Car: los É, figura O magnífico quadro à pastel Paysa- gem alemtejána, esposto na Sociedade Nacional de Bellas Artes, no anno de 1905, é que repro- dugimos no Occioniere nº 948. S. M. a Rainha D. Amelia honra aquela expo- sição. com um bem observado quadro a oleo, ve. presentando Un carro de bois. 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

    

Columbano Bordallo Pinheiro enviou sete pri morosos quadros de varias dimiensões, sendo tres de admiráveis retratos: um, representando El-rei. D. Manoel 1]. que ha pouco reproduzinios no n.º 1058, deste anno, « 05 outros dois os actores João Rosa é Valle, extraordinários de semelhan- caracter Carlos Reis remeteu a grande e magnifica téla representando o Retrato de Sua Mogestade El- Rei D. Carlos 1, seguido do seu estado maior, que egualmente reproduzimos no n. 907. Velloso Salgado concorreu com dez dos seus magistraes retratos, como é por exemplo o do Dr. José de Castro, publicado no catálogo; o do Dr. Ricardo Jorge no seu Eabinête de bacierio- logia, e outros, —&º : Je5& Malha expo vaio dos seus potabiai môs quadros de género, dos quaes alguns já fi Euiraram no Salon de Paris, camo são Os botes dos, O barbeiro na aldeia, procissão, entreoutros, além de um explendido.tetrato do malogrado Príncipe Real D. Luiz Filipe; assim como uma composição histórica intitlada Pedro Alvares Cabral descobrindo o Brasil, feita para o Gabi mete Portuguez de Leitura no Rio de Janeiro é que publicámos no OceipErE n.º 1053, José de Brito apresenta cinco admiraveis qu drôs de figura, sendo um idealisado sobre o verso Alma minha rentil que te partite... em que iz de Camõés figura recitar 0 seu ormosisiio sonêto, ajoelhado junto ao tumulo de Natérci emquanto mais ao segundo plano o fel Jau o con: templa entre esses quadros figura tambem À Vaga que publicámos no n.º878; alóra estes, expõe uma paysagem intitulada Um ribeiro em Santa Mar tha. 
João Vaz enviou seis quadros com algumas das. suis placidas é lindas marinhas, taes como Espe- rando a maré, o maior; Margens do Sado; Um 

canto do Tejo, ete.; é tambem d'este notavel ar- 
fita a decoração interna do pavilhão da propria 
exposição portugueza, feita segundo seu pro- 
jeito é executada nas oficinas da Escola-in: dustrial Cáffonso Domingues, “que. proficiente- mente derige, 

Moura Gyrão concorceu com quatro das suas 
excéllentes composições, em que às personagens São, galináceos, seus assumptos favoritos, « dos 
qunes Um valente é devéras interessante, vendo! se um magnifico galo entre uma debandada de galinhas, defrontando se com tima astuta rapósa que se alarpardára na capocira, Ribeiro Christino figura com um notável qua dro decorativo, intitulado res rios de Portugal, “em que o Douro, em Barqueiros, o Tejo, em Vi Franca, e o Mondego, em Santa Clara de Coim- bra, se vêem, como m'um tryptico, com as suas 
tão caracteristicas e diversas paysagens pelos en: tervalos de uma moldura, imitando esta ser de 
dnaemore soa, enfeitada de horas, lipostas em 
estylo moderno; este quadro, que tem um fundo 
Poético, foi, decerto por inavartencia, colocado ho feto do catálogo, na secção da arte aplicada. Domingos Costa expõe tres das suas distinctis. simas decorações, de que a linda Allegoria do. 
café, reproduz a que foi pintada em crystal, para 
a fachada de um estabelecimento de Lisboa. Emesto Condeixa remeteu cinco quadros já anteriormente expostos em varias exposições da 
Sociedade Nacional de Bellas Artes, sendo d'es- 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

    

Ux ReTRATO DO Niriso — Quadro de Correia Brandão 

tes o mais notavel e primorôso, Uma feira nos. arredores de Lisboa; de Ribeiro Junior, sobrinho de Condeixa, são Os interessantes Ferreiros, q dros estes que foram em tempo reprodusidos no Oceievre, 
Almeida e Silva enviou seis bem estudados quadros de paysagem e gênero, colhidos nos ar- 

     

   

  

  

 



  

    

É Lima, D. 

  

O OCIDENTE. 
    

  

redores de Vizeu, sendo A apanha do olhado, td 
proficiente artista E ira Bastos mandou as interessantes telas 
dos Cineo sentindos, de que o OccinEvre deu em 
témpo à devida reprodução 
“Amtonio Carneiro apresentou numerosos qua- dios, sendo Cinco de figura, representando o mais 

ave, um Grupo de familia, e et de pay. 
colhidos nos arredores de Léça 
Antonio Costa quatro interes: 

dançes pavsagens e um quadro de Nóres, Constantino Fernandes remeteu tres belos qua. 
dros, sendo dois as já conhecidas e primoresas composições À Peste expulsa 08 castelhanos de 
Lisboa é O amigo das creanças, e um novo, ado OF encima 

Julio Costa expõe com o sugestivo ttuto Só a enteistecida figura de uma mulher, com à cabeça 
apoiada nas mãos e o olhar vago, allucinado; € Correia. Brandão. dois avós embevecidos na con- 
templação de. Um retrato do netinho. (o dora Pinheiro apresenta qufro das suas 
ormosas paysagens estudadas proximo de Villa 
Real, e a dra Viscondessa de Sistelo seis outras, 
colhidas: nas proximidades do. Porto e de Paris. Souza Pinto, o mais classificado e premiado 
dos pintores portuguezes, enviou seis das suas 
Preciosas tétas todas já expostas em varios Sa lons, como são os Amados, À Irmasina, O al. 
moço da avô, Sobre à erva, to, todas do muior valor artístico. 

Henrique Pinto expge nove yarios quadros; to- dos de género, como À porta da taberiia, Na eira, 
Manhã de figos, ele na maioria já expostos am teriormente em Lisboa, 

Tlustres amadôras de bellas artes, como as 
set D. Emilia Santos Braga, Condessa do Alto 
Mearim, D. Virginia Avelar D. Laura Bandeira, Maria Corte Real, D. Lucilia Grave, D. Alice 

dier Machado, D. Branca Marques, 

  

  

   

  

  

    

  

    
  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

D, Bemvinda Pinto, D. Maria Roberto e D. Mar. 
garida Romão, expõem egualmente varias é inte- 
Tessantes telas, om género, paysagem é natureza 
  “Tambem Os srs. Abel Cardoso, Teixeira Mari 
a TO Ramos, Antonio Saude é David de Mello, apre: 

sentam em figura, paysagem e marinha notaveis 
à interessantes quadros. À esculptura é admiravelmente representada 
Som varias estatua & bustos sendo do gl “ixeira. Lopes O commercio e navegação; 
“Thom Conta tres trabalhos de marmore: Héb Venus Anadyómese é Cabeça de ercança; em 
bronze um David, e eim gêsso à estatua da Ih- 
dústria 

Costa Motta, mandou duas estatuas de brone: Volta da fonte do Cestelo é a de Bernardim Ri 
dei, é uam busto tambem em bronae de La imeida é Albuquerque, trabalhos primorósos. 
aque dizem “o alto valor do artista; seu sobrinho. Costa Motta tambem se  evidenceia. com um 
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pela originalidade e caráctfr portuguez, a casa 

   
  

  

  

    

  

  

  

  ponen     
  

     

  

  

  

  

  

  

   
     
belas e difcei José de Brito, Alfsedo Guedes, Moura Gyrão e quim Marinho apresentam numerosas e agra ovais aguaelio, o, notavel cico de Art; 

  Couroro Da ManaE Russ — Projeeto de cAlvaro Machado.   

Um rampor 
“Aguarella de Ribeiro Arthur 

Sexinando Ribeiro Arthur, um oficial superior do 
exercito, salienta sua especialidade de bistori- cas é interessantes figuras de militares nacionaes 

desenho, José Malhda, Mattôso da 
Teixeira Marinho e Augusto Bobone 

enviaram apreciavois trabalhos de especialidade. 
Por ultimo, o magnífico catálogo da exposição ucra de. Belias Artes do Rio de Janeiro, 

ilustrado com Go primorosas phoiograva 
as fas em Lisboa, na Olcina de Thomas Bor 

dal Pinheiro, cita os expositôres de arte applica- 
di, que brilhantemente concorreram à Exposição, 
por uma forma tambem altamente 
Portugal; assim, sobresahem as a Augusta Bordalo Pinheiro, com sete de 
rendas de Peniche, applicadas a cabeções e à en- 

5, Segundo os estylos D. João V, Górhico e 
Modemo; D. Francisca de Andrade, D. Mari 

Lima e D. Hermengarda de Carvalho com bor- dados à matiz e a cscumilha pará fegues e biomib 
Leitão & Irmão enviaram uma grande quanti- 

   
  

       

  

   

    

    
dade de primorosas peças de prata lavrada, feitas. 
nas suas magníficas oficinas; taes como Um gran. 
de centro de meza, estylo D. João V; Um serviço. 
de chá e taboleiro, estylo D. José L, além de ou- 

  

     de latão para vélas, em eai pero, além do tres aldrabas de bronte fundido € 
Einclado e duas molduras de latão e ferro, com embutidos de prata e ouro, as 
ci praa cine, com Figuras em relêvo No cen: 
trosFe João da Sil, um quadro com seis redue- qõês galvanoplásicas, José Maioz enviou um Arari e uma Seereária com magnifica tália, tendo ap plicações de, cobre, bem como uma fis Serie para Salão em esylo Luiz KVL. Torge Údlaço, o infasigavel orgânisador sta secção e! representante de todos os 

da capital dos Estados Unidos do Bráal, notas se com io grandes compost sões em aruéjos, dos quaes dois em ty - tico; destes a Descoberta do Brasil que & Ociseivre ha pouco publico, é tm dos mais notáveis, assim como tambem é de rânde merecimento o quadro do mesmo Eénero Sínite parsulis venire ad nie Leopoldo. Bapúsini “e Luiz: Cardbso 
eguafimento põem irreais 
quadro representando Una passagém dos Lusíadas e do segundo seis composições com figuras, é um Retrato de 'S ML EL 
rei. Carlos : elo que succintament procurámios re- mir, se póde avalie da grande importan- 

  

  

  

  

á qual, estamos rentes, corresponderá um legitimo successo na Exposição Nacional do Rio de Janeiro, a que a grande Repu dos Jéstados “Unidos da America do 
Sul, convidou gentilmente o reto de Por. 
tuga), Como a tm irmão que muito presa 
é à que este xorrespande com tanto ou amor, pois lhe dá o esforço de tantos de seus Bilhos que constantemente para Já 

o, como pará uma segunda patria. 

  

  

  

  

  

  

  

ja da secção portuguera de Bellas Artes,



  

 



    

O OCCIDENTE. 

    

      

  

A campanha do Cuamatu 
  

Conferencia pelo comandante Alves Roçadas 
(Continuado do mimero antecedente) 

O corpo da columaia, sem alterar à formação 
mata já referida, onde os sapadores tiveram ainda de abrir caminho a machado. Instântes depois desembocavamos na chan Mufilo, extensa planície de. capim, sem que nós Os mas adiantados, lograssemos” avistar o in migo. “Tudo era ainda silencio em volta de nós, De pod entrar na pi lã, ppa 
avançado bastante (uns 700/ metros) para dar lo: gar a todo o comboio € ao 4º estalão, mandei 

ros tiros na cauda da coluna que ada SeRchava internada. na matt. Eram 0 1, de dragõos « 162 indigena, que es- colando o combo defendiam os ums sarsos da investida do inimigo, que começara por ali o ataque, que tanta, gloria viria darmos Naquele dia, mas tambem é custa de bastante sangue. ao ARiqUe enlraisou se rapidament enboln. o os o inimigo quasi m'um circulo de fogo, O meu cuidado era saber se 0 Comboio estaria todo já dentro do quadrado. Por so, emiquanto 8 escalões tomavam rapidamente as disposições de combate, dirigime À retaguarda, verificando com satisfação que o combio, apésar do ch veiro de balas, formava. nas disposições regula mentes, tanto quanto o permitia a occasito. Apenas Um carro alentejano que fôra de en. contro à uma arvore, tivera de str abandonado, mas salvando sehe à equipagem é carga. Foi uma beila operação esta da concentra do comboio sob o fogo do inimigo e não do sacrifício Deve-se principalmente 4 firmeza e denodo da escolta O 13 de dragões juntamente com a 16. indi gen, desenvolvendo em atiradores, sguenaram por espaço de uma hora toda à fura do adversa Fio, Conseguindo astim que todos 0s carros sera vesassem sãos & salvos, com excepção de um sô, ds 400 metros de mao: curta luta custava-Mhes 5 homens feridos e 7 solipedes fra do combates 

  

  

  

       
  

   
  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

   
     

Descripção do combate. 

  

Estava travado o duelo ha tres annos esperado. Tanto de um como de outro lado se presentia. que era uma luta de vida ou de morte. Tambem o inimigo congregara toda a sua força propria e a dos Visinhos. Estavam ali os cuama fuis, cheios de força moral, nosso trádicional in. migo, o mais aguerrido é feroz das tribus de alé Gunene; a ponto de ser temido do proprio cua Mama eovle e Estavam ali os cuanhamas que, apesar das boas relações comnosco, se ligaram na dera comimum As informações disseram que Nande mandara 1 das melhores lengas ou sejam três a quatro mil homens bem armados. Estavam ali os cuabis, atrevidos guerreiros, destemidos sobretudo no choque 4 arma branca Estavam ali, emfim, Os gangellas, barantus é in 
Um Bloco de uns aotogo homens de sm lado e umas 15500 espingardas do outro. Um contra mais. de 20 | = “Ambos os partidos pensariam, decerto nfaquelle momento, em 1904, obcecados uns, os mais nu insrosos, pela ária selvagem, pela sede do des. jo; altivos e serenos os outros pelo orgulho de Taça e pelo rigor da disciph - Eram 9 horas e 45 mínttos quando todo o campo, sob um chuveiro de balas, se encontrava no mais acceso da luta. Já caíra ferido 0 meu ajadante de campo, alferés Velloso; o cormman dante da 144 indigena tinha o braço atravessado por uma bala; o commandante da 24 europeia duas vezes lhe furaram o chapeu 0 commandante da 1a europeia, idem; 0 cavajlo do chefe do es. 

tado imaior caía morto com a cabeça atravessada a amina comeciva a povoar. Os dragões (1.º e 2.º) impavidos, a cavallo, con. ecran se mad ques com eta So 
tados para à faco da retaguarda, a mais ápodquen- 
tada então, Já contavam alguns solipedes feridos. 

De toda à órla do matio, n'um cireulo de mais. 

  

   
  

  

  

  

  

  

   

  

de 4 lilomietros de desenvolvimento, o inimigo vomitava fogo certeiro. Os projetei cruzava. 
seguro. O albilar secco “e fino, semelhante ão da vespa, predominava, do grosseiro cumble dos sã galocês De yéz em quando o estalido como de chicote, 
Eram os projectis explosivos Do uma bata metida ho mato e à uns 250 me tios, que ficava fronteira ao angulo da face es aqurda é da rectaguarda do quadrado, o iinigo 
Convergiuse para ali o fogo de uma pera de 7º e de um Canet O inimigo Afrousou se io 

cava a regularisar se, Nos rgas cerradas suc- 

sêde devorava 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

cedia. À ambulancia crescia, a todos. 
à quasi meio dia, Relanceci os olhos pela orla; o fogo continuava intenso, sem se lograr ver sequer 0 inimigo. 

(Cuntinia), 
ALyes Roçanas, 

  

a 

mor por suggestão 

Draducção do origina! inglez 

OUIDA 
(Gontinuado do nº 1962) 

vi 
Veronica Zaranegra, encantada de encontrar o seu colar, ainda O estava mais da aventura que 

viera com elle, a   

      
  

          

sse bello moço, com os seis olhos fulguran- 
que lhe havia restituído as opalas, pa lleiro de uma terra de. fadas. Nova, aborrecida da reclusão da sua viu vez, levava a constrangida existencia que lhe im. púnham as pessoas que tinham auetoridade sobre 

  

la, e estava. prompta à tornar a lançarso nos gosos, diverâmentos, afições o desejos que a vida rferece, O tragico fm de seu marido has 
lecera-se desse choque. FOra o Stu chsamento arranjado pelas familias de ambos, sem que coração de nenhum de elles fosso consultada Z4z ranegra, todavia, apaixonara-e por Cla, deixara The tudo que estava em seu poder deitarihe e fôra mio, Dava à lembrar um quadro de Caterina Cor naro, quando estava no Balcão da sua casa, com os cabelos de ouro, presos numa rêde estes. cida de perolas, é a sua capa de setim encarnado, forrada de miarta, que dos hombros lhe cabia até os pés, como o Vestuario de uma dogaressa O balcão estava cheio de flipendulis, cujos al- vos botões eram como à neve em torno de ella & Iuz das estrelas é à luz artificial, quando x goto dola que levava, Andreis e o seu companhadeo para o palacio dicla. parou: em baixo va agua Junio das cocada A irou a capa para cima de uma almofada quan- do falou; estava vestida de branco, mas as man. Es de sao o roupão deisava ve oa lindos Braços, é o corpete era um pouco aberto no peito; 

brilhava-lhe o rosto com uma rosa sobre a dra profunda. do roupão; e tinha 0 cabello um polico encaracolado pelo vento da noite, quando Estive na varanda. — Que tino mostrástes em dar pelas iinhas opalas debaixo das hervas e da arcial = disse cla, passados alguns momentos, quando Andreis apresentou Damer na comprida e escura sala cheia de tapearis, e rica de bronses, marmores, 
= Madame — disse Damer, curvando se deánto de la, com stranha é imporuna senação de embaraço. O principe. Andtis não vos devis. ice dito que eu ve essa boa fortuna. Não sou, a bem dizer, cortezão de damas; ele sim. 
Mas como foi que as emtergastes, tão escu: rose cobertas de lodo, como estavam 
TA vista é uma questão de exercicio, e cu faço uso dos meus olhos, Não faz O mesmo a maior aro da gente "eronica olhou-pará elle é rue, Pareceu lhe muito singular ex respos 

Foda à gente vê, à não serem Gs cegos — 
disse ella, um tanto embaraçada. 

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

E os myopes — accrescentou Damer = À condessa não alcançou o sentido d'essas palavras e desviandorse de ele com impaciendi, dirigiu-se a Andrei lou de musica, arte em que Andreis era per- abre O grande piano estava um Bandolim, em que Andres pegou, e cantou, acompanhar do-o ele, uma canção “amorosa “siciliana; ela tirou lo dás mos e cantou Barentolas e stórell depois cantaram juntos, € às & ias & juvenis confundiram'se melodio- samente, Gente que passava, no canal deteve as sitas gondolas sob 0 balcão pari cacutarem, € al 
uma de elas, applandiram. Damer, senado na sombra é à ouvir, olhava, pará els, Pouco ou riada à música lhe dizia, mal sabia o que so era, mas o que quer que fosse dessas vozes confun” ida too uma cora da sua rats; fl em. 
loucamente iritado, À luz cabia sobre a formosa cabeça de Andres, na camação da garganta de Veronica, nos anncia das mãos de “ambos, que tocavam quando, passavam o bandolim um pará o outras por derraz de elles estava a vidraça aberta, o balcão com as brancas Mipendulas, à Hrontária iluminada no lado oppósto do canal, Quando cessaram de cantar à gente de baixo na laguna aplaudiu de novo, é exclamou: Era. al Brava! Dis, bs! Andieis sorri 8 é ergue. Dirigindo-so para aleão atirou com algumas moedas para o bars co dos músicos ambulantes, que tinham deisado 
— São muito amaveis para nós 0 artistas que 

estão lá em baixo — disse Andiéis com um ram nho de ilipendulas ha mão, ramo que tratou de a lapela, quando tornou para denteo da 

  

  

     

      
       

  

      

  

   
  

  

  

  

  

    ekhera sjanelias — disse à condessa Zara- negra aos seus Crcados, que trariam café e vinho, limonada e refrescos => Sois mais que um amador — disse Verônica. T Oh! todos os sicialinos Cantam. Aprende: 
O principe Andreis é um pocta — dissê Da- mer, com um tom duro na voz. Que nuca “escreveu um verão — observou Andrei, apresentando uma chavena” de café á ua Mosped. raves dãs janelas fechadas coava na sala, frouxo é abafado o som de um coro entondo per Jos cantores ambulantes em baixo; à lz dos ch diciros resplendia nos. raminhos brancos de pendulas que elle tinha no-casaco, o fatia lem Brar um chrjaal de neve, = Se cu tivesse achado as opalas, seria inpi- ado por els — acerescentou o Principe-=Desta mâneira sou mudo e infeliz, 
= Mudo tembem era Orpheti TE infeliz foi tambem o principe. Fortunato = acerescentou Damer. — Se 0 s0i, é por con- tontamento, visto que os deuses vos concederam demasiadas graças Ou porque furtou um pé de flipendula. E Posso guardar o meu farto? : T Podeis, sim, porque trourestes as opala, exboa as hão aspas — Es Poco depois, ambas se despediram e desceram para entrar na gondola, que 08 esperava, O barco dos musicos tinha. fd para cima, para o Rat Gom as suas lanternas de papel de côres a b larem más trevas, Não fan luar. Não falaram “úm para O outro durante os poucos minutos que levaram até o hotel, Quando chegaram lá, seja” rarâmuse com uma breve boa noite, Nenhuin per guntou ao outro, quaes nham sido às suas fim. Prestes da dama 6 da visita. 
Estava escura a noite. Nevociros embaciavam as estrelas. Brilhavam as luzes da Dogana e às dos candieiros ao longo da riva dos Scliavoni, é mo os le etila aqui e além, o gondolas, nos barcos ou nos masteos grandes dos Tavios ancorados ma doca de 6, Marcos. Era cedo ainda — onte horas = e O canal não estava por ora desert “tavia o so Bqido da agua ue se rasgar, quando passava gente por sobre à Suá superficie: À qusa hora Venésa alta é o que rá nos dias de Paulo Veronez é de Virginia di 
Andei sentou-se juntou da parede de mar do. jadim do hotel, e olhava distraido para a negra amplidão matitada de luzes como pensava exclusivamente na mulher que tinha dei. Xado, Via os seus cabeilos de Giro bilhar á luz do candiciro, o rosado da camação, a fina mão ormada de jojas mo bandolim a boca risonho, “como uma rosa; ouvia à voz clara, resta es? Pontanca, à subir a descer com à sus, emquato 
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Mho sorriam os olhos é e encóntravam com os 
de ole 

Pedras de tristeza! pedras de tristeza! — pen- soul o, não. Bão de ser joias de alegria 
pára mim, para cla. O amor nasce de um vol de olhos, de tum nota, de am murmurio. E' à 

or magica da vida. Abre-se toda num instan 
ão precisa do tempo nem de reilexão. Pulsava lhe 0 coração alegremente; os nervos 

estavam agitados e convulsos; a boavinda de ima commoção nova e profunda era sem rece Em tal disposição, à menor bagatela. tem clo- uencia O principe entristeceu se de vêr que todas 
às florinhas de iipendula, na casa do seu casaco, Sipam caido « desappatecido, como se fossem alimente neve que te derretesse ao sopro do si 
Tocco, E E 

(Continia,) 

  EN        
  

  

  

  

  

  

  

Aunero Touras 
  se 

Ersilia ou Os Amores de um Posta 

  

Com este título suggesivo « empolgante acaba sair os prlos di Parra Antonio Mara Po: Fira tm iomance devido (é perna do Visconde de Sanches de Frias, um verdadeiro benemérito a inga e de literatura patria. NãO ha aínda muto tempo que nas colummas revista ilustrada, relerindo me 4 publi ão da famosa comedia Jgnés d' Horta, do mal. lbgrado poeta portuense Fausto Xavir de N ães, endi o devido preito de justiça a Sanches de Érias. que, fazendo-a Imprimir é salvando-a asim dum riste e miserável lvido, acompanhou 9 fexto com eruditas palavras stas ácerca de Xavier de Novaes e respectiva obra. Boje de novo ie report a trabalho de San: “ley de Frias, trabalho, recentisoimo, — Ersilia eu Os amores de um poetas SÃO É eia à priicica ver que o esclarecido ul apresenta el publico rontánices. Dois lhe conheço eu, não só deleitosos mas Profndamente instruetivos = Uma viggem ao oueronao O Senhor de Fla sfencia e fóriha caraetorisam se nestas pro 
Acções literatos pela máxinia correcção de lin 
Bem pla pg delicado de concstos. E, reunindo abi sempre 0 vil ao agradave feconhece-se no rontânce o mesmo escrúpulo de Verdade com que O autor deu à estampa à es- 
jendida memoria historia e descripriva Pom Beiro da Beira, drama tambem historico O Poeta Garcia precedido de precioso estudo gencalogico 
e biographico do celebrado auereio filho da encantadora vila de Avô, Memorias Literarias, únde traçou com frieza de mestre consumado, Os reiratos de mortos inolvidaveis como D. Tho- mas de Meo Simões Dias dum ivo deveras modelar « honra msigne da formosisima gua. 
que Vicira consagrou no pulpito, Camões em Yerso que não marte, Castlho, Garret, Hereu- 
lino em livros. que hão acabâm, dum vivo que 8 Chama Candido de Figueiredo: EF, que eneria, im tento iniuido por vinte e seis capitulos, abrangendo 509 pagina obra de merito acabado que nada fica devendo em primores de estlo claro e em belezas educa: tias de” quadro moral ao que de melhor entre gs te escrito no genero Tiso hema: Ersila, filha d'um commercianto, asa por conveniência patema e no proprio dia 
em que so realisa o enlace matrimonial irrompe: The do peito votado a outro homero, à um poeta, 9 amor ardentissimo da sua. alma! sonhodora € ingenta Obedecendo a seu pa sem visivel reuctancia cnganaça-se comtudo redondamente. o im volta deste facto positivo vivem e ca vamos planos é figuras de secundaria exbibição quo do romance mas de esteve eia O Concemente a tipicas individuações da soci. 
dade q que pertencemos E ai qu e ser Qu não era o seu marido encontrou integral complemento do seu utiio affect chega por fm a uniesedhe em corpo & alma, tóra porém de soluções deshonestas é de 
ego Melos a or aqui vêem os leitores que o Visconde de: Súnches de Frias versou no se último romance, 
OE agora, uma these de melindrosissima esca: rosidhde é que a versou como é proprio da gente limpa, que sé présa O fúxeio, Manteve se a altura digna, tal qual se contem nas seguintes linhas do seu punho que antecedem Hm tapido 4 Quem Lér a letra do romance: «O vocabulário do realiámo crá as respect Vas scenas”pornograficas. pertencem, de facto e 
direto aos alesices» 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

   
     

  

  

  

  

  

ESTEVAM GRO) 

  

Infeliamente o indubitavel asserto que precede a dsconBecd ara um retido número ecos de espirito e de entendimento que jalgam con quistara imoralidade mediante sandes de una ia ga a dO Cguç mobi arte qu cojelar iss colUmnai toda aistrna ão Forge (Ersilialou Os Gia de im poda 6 Dem assa toda a sua synthetica pilosopbia mas onte no vida do sopas cat mia precaria capacidade Critica eg cu 
GR Era aaa Conan a do esposo de Ersiia, a propria fgurá do autor, DORA GA a ado Bea o oa oe o mimogo volume Horas Pertidas, deitou à dg ão Alias Com perfita/e inconcisa atu: ralidade! Em resumo, pára de nada carécer 0 romance, met CS na decada cum imebatos apr onfameo, Tri houver io o opaseio OS pardos qué se iene rep tra Pato nai em Cr creia Vila pares Car doso, poderá afirmar sem receio que este é parto GG Pair oq aquelas) Rendo 

  

  

  

  

       

D. Francisco ne Nonoxta 
CERA Ss OT DENSA ara 

NECROLOGIA 

Estevam Grove Cleveland 
PRESIDENTE! DOS. ESTADOS-UNIDOS DA AMERICA 

Do Norte 
Um telegrama de New-York annunciou ao mun. 

do a morte de Estevam Grove Cleveland, ocor: 
rida em 24 de junho ultimo, 

O ex-presidente da Republica Norte America 
na, era dos homens politicos mais populares do. 
seu país, pela rétidão e probidade de caracter, 
ss sempre manifestou em actos de sua vida, 
lotado de grande energia, qualidades que todas 

formaram o grande estadista e a boa administra- 
ção que distinguiu os seus governos. 

  

Ex.   

  

  

VEL AND, Ex-raesimenas vos Esravos-Unibos DA America Do Notre: 

  Por duas vezes mereceu o sufragio publico 
para a presidencia da grande republica, alcan- 
Ganido-o por consideravel maioria. 

Estevam Grover Cleveland era o quinto Alho 
de um pobre presbitero de Caldwel, onde nasceu 
à 18 de março de 1837. 

De muito novo se empregou no comercio para 
sustentar-se, do mesmo tempo. que estudava na 
Academia de Clinton, Depois foi mestre-escola em 
New Vork e estudou direito em 1859, sendo no- meado ajudante do procurador da republica em 
Builalo, em 1863, e por fim procurador em 1865. 
Eleito juiz de Eric County. desempenhou estê 
cargo, durante tres annos com extrema rétidão e 
encria, o que lhe valeu ser eleito chefe do dis- crio e Bolo 7 

De tal forma se conduziu naquele cargo, con- 
istando grande popularidade, que. o partido 

o o elegeu governador do Estado de 
New-York, em, que afirmou suas grandes qu 
daries. de administrador, ganhando nã. opinião publica direito à mais elevada missão. 

Foi assim que nas eleições de 1884-1889 para 
a republica, o partido democrático 

o propor candidato e triuntou por consideravel 
maioria. Outro tanto sucedeu em 1893, alcançar do tresentos votos entre quatrocentos é quarenta e quatro de que se compunham os represtntantes. 
dos colegios cleitoraes da, eleição preparatoria 

Cleveland! foi um dos grandes amigos do seu país, que lhe soube recompensar à dedicação e 
apreciar seu valor, elevando o ao maior cargo da 
republica. O pobre filho do presbitero conquistou palmo à palino à aua posição, vindo elle da mais 
modesta “classe “do povo, que sempre amou € 
protegeu, pugnando pelos interesses de seus com- patriotas, em toda à parte do mundo que elles sé 
êncontrassem e até pelos naturalisados cidadãos. 
da pajes em que viviam, — E endo a justiça à norma da sua politica; secun- dada por um espirito iminentemente Hieral, Cleye- 

d no seu segundo. governo da Republica, in. 
viu consideravelmente para. terminação da 
guerra com à Espanha em Cuba, que classificou de imjust 
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O sk, tExENtTe Sicviina Ramos — priveimo CLassiricano 
FESTA DE 

  

RIDADE E E 

  

Ur ASPECTO DA ASSISTENCIA Às ConniDAS 
SPORT, NO PARQUE FONTALVA, EM PALHAVÃ 

Promovida e organisada por uma comissão composta dos Ex.» Srs, Conde de Fontalva, Conde de Redondo é Vimioso, D. Luiz do Rego, Manuel 
Figueira Freire da Camara, D. Simão de Sousa Coutinho (Borba), Alvaro Ferreira e Possidonio de Castro, com o concurso de elegantes e gentis amaçonas, discipulas do professor sr. João Gagliardi, oficiaes do exercito é «sportsmen», em 2 do corrente. 

(Cliches Benotiel) 
  

COUTO & VIANNA — ALFAYATES 
Premiado na Exposição Unisersl de Paris do 1900 

Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 

  

R. do Alecrim, 444 1.º (á P. Luiz de Camões] — Lisboa 

   
Marcenaria [.º de Dezembro 

REIS COLhARES & G: 

iss, Eua da Rosa, 168 -Lishoa 

Telephone n.º 833 
  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

-BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Kilo 1:500 réis 
Os bombons da fabrica Iniguoz levam a marca. 

pois esta marca, 

  

   em todos os estabelecimentos 
poe 

CHOCOLATE —- CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

Organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis. 

  

Etelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O." 

5 Calçada da Gloria, 5-LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 820 

Trabalhos em todo O genero de gravura, autotypia, zincographiay chromorypia, etc. Especialidade em photogravuras- = OS preços mais ba ratos do pais, em todos os trabalhos, Execaição perita. 

NEGOCIOS 
Trata-se em Lisboa de negocios de pessons. que estejam no Er Africa ou 

do reino, garantindo-so toda à seriedade. Para informações dirigir carta à. 

Empreza do «Occidente» 
LISBOA 

    

  

     

  

Casa Santos Camiseiro 
24, 25, Praça de D. Pedro (Irocio. 

    

E. Santos & Freire 
do oceidental), 24, 25 = 20, 22, Itua do Principe, 20, 22 
LISBOA 

SECÇÃO PE CAMISARIA 
Earp SESE Vai dndo ssordatfaro ds Feuitas Eioli púnhos Camigaria "= cogates de codas  qolidagui o ias, 

       Gravafaria — Ultimas novidades em gravatas, manias, cheios, 
Luyaria — [tas de fabrico nacional e ingleza para senhoras, ho- 

ja — Tudo o que ha de mais fino em extracto, essencis Perfumaria — cobonetes gre de mais h aRcE and Além d'tes artigos que constituem a especialidade desta casa encontra sempre 0 mais completo sortimento roupas brancas para Homens senhoras, para cama e mesa: meias, lenços, edredons, bengalas e chapéus de chuva, ete 
EXECUTAM-SE ENXOVAES 

DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE, 

Secção especial do Commissos, Consignações, Representação e commercio do Conta Propria de Vinhos, Azeites, 
Conservas o mais generos similares. 

  

“Todos os artigos são escolhidos dos de melhor fabricação e fornecidos 
pelos preços do custo. 

acerescidos sómente d'uma pequena commissão. 
  

Encarregam-se da collocação de fundos, recebimento de juros e dividendos 
e liquidação de quaesquer negocios commerciaes. 

mediante modica commissão. 
  

VINHOS DE MESA: TINTO E BRANCO — PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES 
DE PUREZA GARANTIDA E MARCAS ESPECIAES OM CASA 

Esta secção está a cargo do socio Fernando Freire bastante conhecido Ro e nei onde esteve mulos aan 

             


